
 
NORMAS CONTÁBEIS PARA FINS DE AUDITORIA

 
 DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL

 
             DA DOCUMENTAÇÃO CONTÁBIL
 
            2.2.1 – A Documentação Contábil compreende todos os documentos,  livros, papéis, registros e outras peças, que apóiam 
ou compõem a escrituração contábil.
 
             2.2.1.1  –  Documento  contábil,  estritosenso,  é  aquele  que  comprova  os  atos  e  fatos  que  originam  lançamento(s)  na 
escrituração contábil da Entidade.
 
             2.2.2  –  A  Documentação  Contábil  é  hábil  quando  revestida  das  características  intrínsecas  ou  extrínsecas  essenciais, 
definidas na legislação, na técnica contábil ou aceitas pelos “usos e costumes”.
 
            2.2.3  – A Documentação Contábil  pode  ser  de  origem  interna,  quando  gerada  na  própria  Entidade,  ou  externa,  quando 
proveniente de terceiros.
 
            2.2.4 – A Entidade é obrigada a manter em boa ordem a documentação contábil.
     
            (2) Substituída pela Resolução CFC nº 751, de 291293.
 
Conforme RESOLUÇÃO CFC Nº 597 de 14 de junho de 1985  Publicada no DOU, de 290785 que aprova a NBC T 2.2 – DA 
DOCUMENTAÇÃO CONTÁBIL
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